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Utilização do complexo inorgânico cisplatina na terapia do câncer 

O câncer é caracterizado como o aparecimento e multiplicação 

desordenada de células, com rápida proliferação, podendo acometer órgãos, 

tecidos e migrar para outras regiões do corpo através da corrente sanguínea, 

sendo assim definida como uma neoplasia. Desse modo, segundo o Ministério 

da Saúde, essa patologia acometeu cerca de 582.590 novos casos em 2018, 

sendo a estimativa a soma da quantidade de mulheres e homens, tornando-se 

assim uma das maiores causas de morte no Brasil (INCA, 2018). 

Com o surgimento e rápido crescimento do número de casos de 

neoplasias, os métodos de tratamento e de prevenção foram sendo 

desenvolvidos e adaptados. Dentre estes se destacam a radioterapia, a cirurgia, 

transplante de medula óssea e a quimioterapia. Nesta última, há a utilização 

majoritária de compostos inorgânicos, sob a forma de complexos metálicos, os 

quais após essa descoberta adquiriram uma nova visão perante a história da 

química inorgânica medicinal (FONTES, CÉSAR, BERALDO, 2005). 
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A cisplatina foi o primeiro composto que teve sua atuação comprovada, 

sendo descoberta acidentalmente em 1960 através de um experimento em uma 

colônia de Escherichia coli, na qual suspendeu o processo de multiplicação 

celular. Uma vez que essa revelação foi elucidada conjuntamente com a atuação 

de campo elétrico, fez-se possível a identificação dos elementos participantes e 

dentre eles estava a [Pt(NH3)2Cl2] cis–diaminodicloroplatina (II), sendo a mais 

ativa dentre os presentes. (ROSENBERG, VAN CAMP, KRINGAS, 1965; 

ROSENBERG, el.al, 1967). 

Cl2H6N2Pt, cisplatina, esse complexo metálico possui 2 grupos amino, 

massa molar de 300,1 g.mol-1, com geometria quadrado planar. Essa geometria 

dar-se devido a presença da Pt, apresenta a 4 ligações químicas e dois pares de 

elétrons livres, formando 6 nuvens eletrônicas. Assim, reduzindo a possibilidade 

de repulsão eletrônica entre os átomos ligantes ao elemento central (FERREIRA; 

TOMA; MASSABNI,1984). 

 

 

              Fonte: https://quimicacolegiao.wordpress.com/2011/06/ 

 A atuação na terapia do câncer por essa estrutura inicia-se primeiramente 

com a sua entrada na célula, onde sofrerá hidrólises, liberando os cloretos da 

sua fórmula. Essas reações têm como base a diferença de concentração do íon 

intracelular e extracelular (CEPEDA et.al, 2007; KLEIN; HAMBLEY, 2009). 

 

 

 

                

                         

                               

                              Fonte: http://qnint.sbq.org.br/novo/index.php?hash=tema.31 

https://quimicacolegiao.files.wordpress.com/2011/06/estrutura_da_cisplatina.png


Em seguida, a cisplatina age na dupla fita de DNA formando ligações de 

hidrogênio com suas bases nitrogenadas, principalmente adenina e guanina. Na 

qual o oxigênio advindo da guanina interage com o nitrogênio desse complexo 

metálico, sob a forma de NH3, onde o hidrogênio forma um polo positivo e ao se 

ligar com o oxigênio da base, polo negativo por ser bastante eletronegativo, 

compõe a ligação do tipo dipolo permanente, que é altamente forte. Desse modo, 

os processos que envolvem o DNA devido a ocorrência desses eventos são 

interrompidos, constituindo uma ação citotóxica, impedindo a replicação das 

células cancerígenas (JAMIESON; LIPPARD, 1999). 

 

 

 

 

               Fonte: http://angloresolve.plurall.net/press/question/767318 

Apesar da eficácia da cisplatina, por exemplo, em câncer de próstata e 

ovário, alguns efeitos colaterais da sua utilização é a toxidade ao néfron, trato 

intestinal e ao sistema neurológico, além da resistência oferecida pelo seu uso 

de forma constante. Desse modo, estão sendo realizados estudos para o 

desenvolvimento de outros complexos de atuação semelhante ao da cisplatina, 

no entanto com consequências paralelas menos relevantes e influentes sob o 

corpo (FUERTES; ALONSO; PÉREZ, 2003; KELLAND, 2007; WANG; GUO, 

2007). 
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